
Centenário do cantor da  
terra sul-mato-grossense

JOSÉ PEDRO FRAZÃO – 
jornalista e escritor, membro 
da Academia Sul-Mato-
Grossense de Letras

Nos anos oitenta, quando se 
me apresentaram os versos de 
Orlando Antunes Batista, morei 
num de seus poemas onde ha-
bitava a pena criadora desse es-
critor conhecido como o Poeta 
do Pantanal e que se tornou co-
nhecido, mais tarde, pela crítica 
goiana capitaneada pelo imortal 
escritor José Fernandes, como o 
Artista da Linguagem: “Minha 
casa fica sempre no mundo, 
vazia, sem primeiro ato. Fica 
eterna na boca do poço” (do 
seu livro Espaço da Esperança – 
1981).

De lá pra cá, seus cânticos 
e versos batizaram o panta-
nal e continuaram orlando 
para o mar, feito kadiwéus 
no dorso preguiçoso do Rio 
Aquidauana. O menino serelepe 
de Rancharia, gerado na poesia 
e nas histórias de Lobato, co-
nhecera também Drummond, 
Lobivar, Manoel, Gilberto e 
outras rodas de tereré, onde 
sorveu letras de chão e de mato 
até reinventar a linguagem do 
boi e divinizar a voz de Alzira 
Espíndola com a composição 
da música Nossa Senhora do 
Pantanal. É dono do verso po-
lêmico em que diz que “em 
Aquidauana, boi é cidadão” (re-
ferindo-se à convivência pacífi-
ca entre o homem e o boi pelas 
ruas de outrora). E também en-
cantou Anastácio “entoando no 
portal do pantanal um belo hino 
de alegria num amanhã que se 
faz todo dia.” 

Mas o poeta virou Barão da 

Literatura e saiu rimando bioma 
com idioma pelos grandes cen-
tros culturais do País, ensinando 
a abrir mentes, livros, portas de 
escolas e portais pantaneiros, 
com muita poesia e toda prosa. 
Acendeu, entre seus quase qua-
renta livros, uma recente Estrela 
de Fogo, trazendo de volta a sua 
flauta de Pã, cantando Sirinx, 
Pantanais em Haicais, na cum-
plicidade de deuses, ninfas e 
ninjas. Os haicais, dísticos e ga-
zéis, que nesta obra se orques-
tram, extrapolam os “olhos tri-
lagoanos” do poeta que comeu 
cabeça de aquidauanentos pa-
cus e o “Pão que Pã amassou” 
na Serra de Bodoquena. E para 
sobreviver nos pântanos, che-
gou a usar chapéu de peão e a 
dar vida ao morro convivendo 
com bugres e “bugrinhas” da 
Conceição. 

Entre a fé e o pecado da rea-
ção na palavra, ele reforça a ideia 
meio niilista da criação do mun-
do pela explosão de um poema 
no paraíso ecológico, na lógica 
de sua nova poesia: “Top model 
no jardim; Pã fez molde do na-
da”; “Silêncio, nasce uma folha” 
– ao estilo telúrico de Manoel de 
Barros, de quem se tornou uma 
espécie de epífita literária. 

Há uma pedra valiosa orlando 
de volta no meio do caminho da 
Literatura Sul-mato-grossense. 

Meio índio, meio boi, meio 
Pã, o Barão da Linguagem re-
torna para nos revelar a castida-
de de Sinrix e nos convida para 
uma caçada oriental nas folhas 
de uma Estrela de Fogo, que se 
fez livro para romper o silêncio 
do ocidente.

A flauta de Pã está novamente 
orlando por aí.

HILDEBRANDO CAMPESTRINI 
– escritor/professor, ex-presidente 
do IHGMS e ex-secretário-geral 
da Academia Sul-Mato-Grossense 
de Letras

No dia de ontem (01.06.2012) come-
morou-se o centenário de nascimen-
to de Hélio Serejo, “o homem – como 
se descreve – desajeitado e de gestos 
xucros (...), que veio de longe, dos 
ervais, do fogo dos barbaquás, do 
canto triste e gemente dos urus, dos 
bailados divertidos, dos entreveros 
dos bolichos das estradas, do mais 
hirsuto da paulama seca, do pôr do 
sol campeiro, dos dutos, das encru-
zilhadas e das distâncias perdidas”. 
E mais confessa: “Fui gemido de car-
reta manchega no estirão da serra 
íngreme e fui, também, envaidecido, 
tropel de tropilha crioula e índio ha-
ragano, trilhador de todos os cami-
nhos”.

Realmente, Hélio foi o trilhador de 
todos os caminhos de nossa terra, 
especificamente da região então ocu-
pada pela Empresa Mate Laranjeira. 
Trilhador, porque, trabalhando com 
o pai como ervateiro, transitou por 
todas aquelas picadas, quando co-
nheceu aquelas paisagens físicas e 
humanas, que passou a amar e can-
tar, como registra: “Procurei cantar 
com ternura e suavidade as belezas 
incomparáveis do sertão e, tanto 

quanto possível, procurei descrever 
com fidelidade as paisagens colori-
das das estâncias”.

Foi assim, nesse mundo bravio, 
dormindo sobre um baixeiro, “de-
baixo da árvore agasalhadora, co-
berto pelo poncho azul do céu”, ten-
do o chão como cama e a mata mi-
lenária como “a catedral crioula” de 
sua oração xucra, que sorveu, “com 
os olhos indagadores, essas paisa-
gens campeiras, em seus mínimos 
detalhes”, e delas se tornou “escravo 
submisso e voluntário”, anotando 
suas impressões.

Nasceram cinquenta livros, repas-
sados desse telurismo (talvez atávico) 
que só os que possuem sensibilidade 
extremada conseguem detectar, ou-
vindo os clamores da terra que pisam, 

da história que está nela impregnada. 
São contos, lendas, cenários, árvores, 
animais, costumes, empresas, pesso-
as (simples como o velho Pastrana, 
bandidos como Sismório, caridosas 
como Nhá Chaló, justas e equilibra-
das como o velho Chico Serejo, seu 
pai, figuras estranhas e perigosas co-
mo Capitoa e o viejito Poincaré), que 
desfilam em suas linhas.

Sem qualquer formação escolar 
mais apurada, Hélio conseguiu, com 
leituras e esforço, criar o próprio 
estilo, que é único, inconfundível, 
colocando-o entre os melhores regio-
nalistas brasileiros e como estrela de 
primeira grandeza na literatura sul-
mato-grossense. Suas obras foram 
reunidas, sistematizadas e publicadas 
pelo Instituto Histórico e Geográfico 

de Mato Grosso do Sul, em cinquenta 
livros (em nove volumes).

Hélio nasceu em 1912, na fazenda 
São João (região de Nioaque). No Rio 
de Janeiro, já cabo, por estar na hora 
errada no lugar errado, acabou pre-
so como comunista, na Intentona. 
Expulso do Exército, só foi reincor-
porado pouco antes de morrer, em 
2007. Sonhava ser engenheiro para 
construir pontes. Não conseguindo, 
liderou a campanha para a constru-
ção, sobre o rio Paraná, no Porto XV, 
da extensa ponte, que leva seu nome.
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POESIAS

Hélio conseguiu, com 
leituras e esforço, criar 
o próprio estilo, que é 
único, inconfundível, 
colocando-o entre os 
melhores regionalistas 
brasileiros e como 
estrela de primeira 
grandeza na literatura 
sul-mato-grossense.”

CAPRICHO DO TEMPO

Estrela supernova, luz primeira
De primeva galáxia de era prima...
Ei-la, botão-criança, a eterna rima
Deste poeta com a sorte sorrateira.

Pois, eu maduro, nos marcou a sina
De amar-nos com tal fé e tal maneira,
Que nada nesta vida fez barreira
Entre um quase-vovô e a flor-menina!

No entanto, a sã razão mata a esperança:
Por leis convencionais é grave insulto
Um “coroa” se unir a uma “criança”...

... Mais passa o tempo e a gente se ama mais ...
Porém, ao nosso amor não há indulto:
Ei-la moça e linda – e eu, velho demais!...

GERALDO RAMON PEREIRA – 
integra a ASL

AMANHECER 

A curva do monte
ondeia o olhar
à procura do sol.

No vale,
passarinhos matinais
chegam faceiros
fazendo ocupação.
Uns vêm e ficam
outros vão...  

No vão das pedras,
hortênsias e jasmins
são verbos florais.

Devagarzinho...
uma casa amanhece.
Abre os olhos
olha para o lado
e pisca para o lago
[espelho macio que a observa].

Sobre as águas
que tremem de frio,
patinhos nada temem
na saia da mãe.
Ensaiam estilo de crescer.

Assim o dia começa,
todos os dias.
A densa rotina
condensa retinas...
E a cor da poesia
acorda com força
a vida que pulsa
em cada amanhecer.

ILEIDES MULLER  – pertence à ASL

SÁBADO: RUBENIO MARCELO 
É  C O N V I D A D O  D O  E S P A Ç O 
CULTURAL CHICO XAVIER – 
Acontecerá neste sábado, a partir 
das 9h40min, no tradicional Espaço 
Chico Xavier, apresentação cultural 
do poeta/escritor e músico/composi-
tor Rubenio Marcelo, que também é 
o atual secretário-geral da Academia 
Sul-Mato-Grossense de Letras. Na 
ocasião, Rubenio mostrará compo-
sições musicais de sua autoria e de 
parcerias, além de outras canções, e 
estará acompanhado dos músicos 
Luiz Sayd (vocais e violão) e F. Sales 
(percussão). Localizado na Rua Dom 
Aquino, nº 431, centro de Campo 
Grande, o Espaço Chico Xavier pro-
porciona – há mais de 17 anos – 
eventos de arte/cultura com entrada 
franca.

JORGE ANTONIO SIUFI – 
escritor/cronista, pertenceu à ASL

São Paulo, 23h30min... aeroporto de 
Guarulhos, hora do embarque do voo de 
tarifa econômica para Campo Grande, 
também conhecido como “corujão”. Uma 
mulher bem vestida, bem penteada e ma-
quiada, demonstrando porte de mulher 
rica e bem educada, aproxima-se de um 
senhor de meia idade, de seus cinquenta 
anos, bem trajado, e pergunta-lhe, com 
voz quase chorosa:

— Meu senhor, por gentileza, o senhor 
está indo para Campo Grande?

— Sim, minha senhora. – E dito isto, 
percorreu-lhe todo o belo corpo com um 
olhar de conquista.

A mulher aliviou-se com a resposta, 
chegando mesmo suspirar, como se des-
fizesse de uma tremenda carga.

— O senhor me faria um favor?
E apresentou-lhe um pequeno embru-

lho, volume pequeno, de um quilo mais 
ou menos, bem amarrado em papel de 
presente, com um nome escrito: Lúcia!

— O senhor me entregaria esse pacote 
a minha irmã Lúcia, que está esperando 
no aeroporto em Campo Grande? Creia 
que o senhor estará me fazendo um favor 
que nem sei como pagar-lhe...

— Ora, minha senhora, não seja por isso, 
terei o maior prazer em servi-la e até mes-
mo seria minha boa ação de hoje, não é?

— O senhor não se preocupe, pois, ao 
telefone, já darei as suas características 
à minha irmã, que, como disse, está à es-
pera do pacote lá no aeroporto de Campo 
Grande. Muito obrigado, meu senhor...

Quando o avião decolou, o nosso amigo 
do pacote deitou-se confortavelmente em 
sua poltrona do lado dos não fumantes e, 
curiosamente, apanhou um jornal e diri-
giu seus olhos para as manchetes da pá-
gina policial:

“Quadrilha de cocaína presa em São 
Paulo”.

“Oito quilos do pó da morte apreen-
didos”.

“Crescem as apreensões da cocaína no 

Brasil”.
Um frio lhe percorreu a espinha e a in-

dagação não tardou a povoar-lhe a men-
te: “será que estou levando cocaína no 
pacote?”.

Num átimo de segundo aprumou sua 
poltrona e, como em filmes de suspense, 
apanhou o pacote, olhou para todos os la-
dos e não teve dúvidas; foi desmanchan-
do devagarzinho o pacote (para que nem 
se percebesse tivesse ele sido aberto) e, 
quando abriu-se uma pequena  brecha, 
levou seu indicador ao material e consta-
tou que era PÓ.

O frio na espinha aumentou.
Molhou o indicador com a saliva e me-

teu-o no pacote. A seguir, levou-o à boca. 
Tinha gosto amargo. Olhou a coloração e 
percebeu que era cinzenta, quase branca.

— Pode não ser pura – pensou.
Mais uma vez repetiu o gesto. Não co-

nhecia – é bem verdade – o gosto da co-
caína, mas já percebeu, na quarta vez que 
repetiu a façanha, que não era, pois não 
lhe ocasionara nada.

Fechou o pacote normalmente. Ao de-
sembarcar, já saindo no saguão, Lúcia se 
aproximou dele e disse:

— Por favor, o senhor é quem trouxe o 
pacote para mim?

— Sim, mas antes de entregá-lo, quero 
que satisfaça minha curiosidade. Gostaria 
de saber o que contém este pacote.

A mulher enrubesceu-se toda, num 
constrangimento inexplicável.

Neste momento, quatro senhores, sérios, 
parecendo indo ou saindo de um velório, 
sisudos, acercaram-se e um deles disse:

— O que está havendo aí, maninha? 
Algum problema?

— Não, não, não está havendo nada – 
disse Lúcia, e, virando-se para o mensa-
geiro do pacote – que a esta altura pensou 
que ia levar um tiro ou coisa parecida –, 
falou-lhe calmamente:

— Cavalheiro, queira desculpar nossa 
afoiteza, mas o que o senhor está trazendo é 
de suma importância para toda nossa famí-
lia, pois, afinal, este pacote traz as cinzas de 
nosso pai, que foi cremado em São Paulo...

(Reedição em memória de Hildebrado Campestrine e Hélio Serejo)


